
Brometo de Ipratrópio

PosologiaA posologia deve ser adaptada conforme as necessidades do paciente, que deve ser mantido sob supervisão médica durante o 

tratamento.

Aconselha-se não exceder a dose diária recomendada durante o tratamento de manutenção ou da crise aguda.

Se o tratamento não produzir melhora significativa, ou se houver piora do paciente, o médico deverá determinar um novo 

esquema terapêutico. Os pacientes devem ser instruídos a procurar imediatamente o médico em caso de dispneia aguda ou 

piora rápida da mesma.

Aerossol

Brometo de Ipratrópio solução pressurizada para inalação deve ser inalado por via oral.

Cada dose (puff) de Brometo de Ipratrópio solução pressurizada para inalação contém 20 mcg de brometo de ipratrópio, 

correspondentes a 16,1 mcg de ipratrópio.

A menos que seja prescrito de modo diferente, recomenda-se a seguinte posologia:

Tratamento de manutenção:

Adultos e crianças acima de 6 anos

2 doses (2 puffs – 40 mcg), 4 vezes ao dia.

Visto que a exigência de dosagens maiores pode indicar a necessidade de terapias adicionais, não se deve exceder a dose 

diária de 12 doses (puffs) (240 mcg).

No caso de exacerbações agudas da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, pode-se utilizar Brometo de Ipratrópio solução para 

nebulização.

Devido à falta de dados, Brometo de Ipratrópio solução pressurizada para inalação só deve ser administrado a crianças sob 

orientação médica e supervisão de um adulto.

As instruções de uso devem ser cuidadosamente lidas para garantir o uso correto do medicamento. O uso correto é essencial 

para o sucesso do tratamento.

Antes do primeiro uso, a válvula deve ser pressionada duas vezes para preparar o inalador.

Antes de cada uso, as seguintes recomendações devem ser observadas:

Retire a tampa protetora.

Expire profundamente.

Indicações do produto
Brometo de Ipratrópio solução pressurizada para inalação (aeorossol) é indicado como broncodilatador para o tratamento de 

manutenção do broncoespasmo associado à doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), que inclui bronquite crônica, 

enfisema pulmonar e asma.

Brometo de Ipratrópio solução para nebulização (gotas) é indicado como broncodilatador para o tratamento de manutenção do 

broncoespasmo associado à doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), que inclui bronquite crônica e enfisema.

Brometo de Ipratrópio solução para nebulização (gotas) também é indicado em combinação com medicação beta-2- agonista 

no tratamento do broncoespasmo agudo associado à asma e doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), incluindo bronquite 

crônica.

Contra Indicações

Brometo de Ipratrópio são contraindicados para pacientes com hipersensibilidade conhecida à atropina ou aos seus derivados 

(tais como o brometo de ipratrópio).

Efeitos Colaterais



Muitos dos eventos adversos listados podem ser atribuídos às propriedades anticolinérgicas de Brometo de Ipratrópio). Assim como 

acontece com toda terapia inalatória, no tratamento com Brometo de Ipratrópio podem ocorrer sintomas de irritação local. Os 

eventos adversos foram identificados a partir de dados obtidos em estudos clínicos e pela farmacovigilância durante o uso após a 

aprovação do medicamento.

Reações comuns (≥ 1/100 e <1/10)

Cefaleia, tontura, irritação na garganta, tosse, boca seca, náusea e distúrbios da motilidade gastrintestinal.

Reação incomum (≥ 1/1.000 e < 1/100)

Hipersensibilidade, reação anafilática, visão turva, midríase, aumento da pressão intraocular; glaucoma, dor ocular, visão de 

halos, hiperemia conjuntival, edema de córnea, palpitações, taquicardia supraventricular, broncoespasmo, broncoespasmo 

paradoxal, espasmo da laringe, edema orofaríngeo, garganta seca, diarreia, constipação, vômito, estomatite, edema da mucosa 

oral, rash, prurido, edema angioeneurótico e retenção urinária.

Reação rara (≥ 1/10.000 e < 1/1.000)

Distúrbios na acomodação visual, fibrilação atrial, aumento da frequência cardíaca (taquicardia) e urticária.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária - NOTIVISA, disponível em 

www.anvisa.gov.br/ hotsite/notivisa/ index.htm, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.
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